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Os poços não eram o único nem o pior problema. A equipe 
de 100 homens ficou 2 anos à luz de lampiões em plena 
selva, sem ter nem mercúrio-cromo para tratar ferimen-
tos e comendo animais, pássaros e peixes trazidos por 3 
caçadores contratados, além de algum alimento mandado 
de Manaus pelo geólogo-chefe Igor Mousasticoshvily. 
Sintonizando uma freqüência de rádio local, recebiam 
mensagens do tipo: “Teco-teco, baco-baco, Assad, espe-
ro que esteja tudo bem!”, enviadas por Igor, às quais não 
podiam responder. “Vivíamos como bichos, isolados por 2 
ou 3 meses e, às vezes, chegamos a um estado crônico de 
imbecilidade. Houve uma época em que eu e outro geólogo, 
Antonio Pinto, andávamos nus como índios”, lembra Assad.

Com cerca de 1 m de diâmetro e até 20 m de profundidade, 
os poços eram escavados por um homem, enquanto outro 
retirava a terra com um balde amarrado a uma corda. Para 
manter o ar respirável, a equipe inventou uma engenhoca: 
uma fornalha acesa em um tambor consumia o gás carbôni-

co acumulado no poço, sugando-o por um 
cano, emendado a outro conforme a es-
cavação avançava. Concluída a escavação, 
Assad descia, firmando os pés em fendas 
abertas nas paredes a cada meio metro 
de altura. Só de calção, o geólogo cor-
tava a rocha com o martelo, recolhendo 
amostras em uma lata amarrada a uma 
corda. Na rocha dura, lascas saltavam 
ferindo seus olhos e rosto e bem pouca 
era a quantidade de material coletado.
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Depósito complexo, Juruti teria sido descoberta então se a abertura de poços fosse 
uma prática mais utilizada. "Era o trado e, de vez em quando, apenas um ou dois poços 
em um platô enorme", lembra Assad. O trado só acertou em Trombetas, onde está a MRN, 
por pura sorte na seleção dos platôs para futura redução de malha, diz o geólogo. 
Nesse caso, foi determinante a ordem da diretoria canadense para a locação de um 
poço na área. Achando que o mapa demarcando a locação estava errado, Assad redese-
nhou os igarapés e inverteu a cabeça do platô. Por vias tortas, a equipe descobriu 
o minério de Saracá IV, levando a Alcan a fechar a malha nesse e em outros platôs.
Seguiram-se Almeidas, Bacaba, Aviso e Bela Cruz, todos com vários poços.

Baseada no trabalho realizado pela ame-
ricana Kaiser nos anos 50, a mineradora 
canadense começou a pesquisar em Pa-
rintins e veio "varrendo" o rio Amazonas 
e afluentes próximos. Um dos problemas 
do trabalho de campo era o uso do trado 
helicoidal nas perfurações que, ao tri-
turar as amostras coletadas, misturava 
bauxita e argila, causando problemas 
na lavagem do material e dificultando 
sua avaliação. Assad atribui ao trado, 
principalmente, o erro da Alcan passando 
por Juruti sem perceber a imensa jazida 
de bauxita onde a Alcoa implantaria, anos 
depois, um mega-projeto de mineração. 

1967. Recém-formado pela Esco-
la Nacional de Geologia 

do Rio de Janeiro, Roberto Assad 
é contratado para a equipe de 
pesquisa de bauxita da canadense 
Alcan, na Amazônia. Desconhecia 
completamente o minério: "Aprendi 
no campo, acompanhando as perfura-
ções que os caboclos faziam com o 
trado, perguntando tudo, anotando 
as respostas e varando as noites 
com leituras técnicas". Nos livros 
descobriu que a bauxita, no Brasil, 
ocorre somente em altos topográfi-
cos intemperizados.

ilustração baseada em 
foto da área de secagem 

de minério da MRN. 
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*Homenagem ao geólogo Roberto Assad, 
precursor das minas de bauxita da região Norte 
do Brasil, falecido no dia 29 de novembro de 2023, 
aos 83 anos. Este Mine HQ foi publicado na edição 
18 da revista In the Mine, no mês de dezembro de 
2008 e se baseia em entrevista e fotos de época, 
cedidas por Assad.
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Em 1969 chegou o primeiro 
veículo da equipe – um jipe 
– e, com ele, a necessidade de
abrir estradas e construir
pontes. Assad organizou duplas
de trabalhadores, distribuiu
tarefas e substituiu a carga
horária de trabalho por um
sistema de empreitada: cumprida
a meta do dia, elas podiam voltar
ao acampamento, a qualquer
hora que fosse. “Tinha dupla
que saía às 7h e voltava às 10h. O
trabalho rendia, era muito bem
feito, o acampamento não ficava
tumultuado com todos chegando
ao mesmo tempo e o pessoal
estava feliz”. Ao todo, 500 km de
estradas foram construídos a
mão. O mesmo sistema passou a
ser empregado nos poços, com
adicional de salário por metro
escavado a mais.

Em 1971, Assad foi convidado por Otávio Ferreira da Silva, geólogo da Terraser-
vice, depois, Docegeo, para montar o projeto de bauxita da Vale em Paragomi-
nas. Com 80 homens, que deixaram Trombetas para acompanhá-lo, levantou novo 
acampamento num lugar chamado Zero, a 500 km ao sul de Belém. Inicialmente, 
requereu áreas ainda não bloqueadas pela Rio Tinto, que já pesquisava na re-
gião. A dificuldade de achar o minério, pela formação variada dos platôs, levou 
o geólogo a estudar imagens de radar, em escala 1:250.000.

A cidade mais próxima, Terra Santa, 
ficava a um dia e meio de bote do acam-
pamento. Esse trajeto e o avanço da 
equipe para novas áreas de pesquisa 
era feito por igarapés ou andando na 
mata. Para proteger o motor de popa 
do bote, um homem batia o remo na água 
e gritava “Pau!” toda vez que encon-
trava galhos caídos das árvores que 
margeavam o igarapé. Outro, então, 
levantava a rabeira do bote evitando 
que o motor batesse na madeira. Mesmo 
assim, houve viagens entre Terra 
Santa e o acampamento que custaram a 
troca de mais de 20 pinos de segurança 
do motor, danificados pelas batidas. 

A disciplina no acampamento era rígida, 
em especial na proibição a bebidas 
alcoólicas. Até que Punguita, caboclo da 
região que acompanhava a equipe e bebia 
“enlouquecidamente”, ameaçou ir embo-
ra. Fora ele, ninguém sabia construir 
as pontes – algumas com até 500 m de 
extensão - sobre igarapés e chavascais 
(áreas alagadas). A técnica empregava 
troncos de árvore cortados no sentido 
longitudinal (pau lavrado) e unidos de 
cada lado da ponte, na medida exata para 
a passagem das rodas do jipe, susten-
tados por estacas fincadas no leito do 
igarapé. Sem pontes, o jipe teria pouca 
utilidade. Assad então liberou a bebida. 
Apenas para Punguita.  

Outra exceção – esta autorizada por Igor - foi a instalação de uma “zona” 
próxima ao acampamento, com 3 mulheres: “Apolo 11” (grande e forte como a 
nave espacial), “Capeamento Zero” (o rosto cheio de caroços como a bauxita 
sem capeamento) e “Froxilda” (sabe-se lá porque). Passado um tempo, as moças 
reclamaram com Assad algumas contas em aberto. No dia do pagamento, munido 
de uma lista, o geólogo começou a cobrar as pendências. Um dos rapazes dis-
cordou da dívida por ter acabado de voltar de férias. Descobriu-se, então, que 
alguns freqüentadores da zona, aproveitando a luz fraca dos lampiões que 
dificultava sua identificação, andavam fiando os serviços em nome de outros. 

Com base na experiência de Trombetas, passou a descartar 
as áreas que apresentassem o que chamou, pelo formato, de 
drenagem “samambaia” e “pastel”. “Não estudei porque, mas 
sabia que em Trombetas e em Paragominas, onde havia esses 
tipos de drenagem, não ocorria bauxita”, explica Assad. Se-
guindo esse critério e usando mais poços que o trado, foram 

bloqueadas as áreas Jabuti, 
Tiracambu, já no Maranhão, e 
Camoaí, esta com bauxita re-
fratária, e outras. No total, 
foram bloqueados 8 mil km2 
de áreas, em uma operação 
conjunta da Vale com a CBA, 
comandada pelo geólogo.

Assad deixou Paragominas ao se aposentar em 1993. Em 2001, 
foi chamado pela Vale como consultor desse projeto e de 
outros, no exterior, condição que manteve por muitos anos. 
No-meia-se, orgulhosamente, um “bauxiteiro”, como diz serem 
conhecidos os geólogos “de barro” (que trabalham com 
fosfato, titânio, urânio, manganês, níquel, caulim, minério 
de ferro, de alumínio e lateríticos em geral, inclusive 
parte de minério de cobre e ouro). Em oposição, há os geó-
logos de “rocha dura”, que se consideram mais nobres por 
lidarem com jazidas mais difíceis, a maiores profundidades. 
“Quem nasceu ‘bauxiteiro’ não tem chance em outro lugar. A 
gente mesmo acaba ficando um pouco complexado e não 
consegue trabalhar com outra coisa. Com 68 anos, sei que 
vou morrer com bauxita enfiada na boca”, brinca o geólogo. FIM
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